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S/ Ref. S/ Data N/ Ref. Data 

S/1533/2025 06/06/2025 SAI-GSRAPC/2025/382 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.02.06/8/XIII 

 

 00.012.004.002 03 de julho de 2025 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 357/XIII (PS) – “GRUTA DAS TORRES, NO PICO, 
CONTINUA ENCERRADA” 

 
 
 
Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos 

Senhores Deputados Mário Tomé, Marta Matos, Andreia Cardoso, Carlos Silva, 

José Eduardo e Joana Pombo Tavares, do Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista, sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, cumpre-me 

informar o seguinte: 

 

“1 - Qual a justificação do Governo Regional para que se mantenha o 

encerramento da Gruta das Torres aos visitantes, decorridos já dez meses 

desde a ocorrência desta situação?” 

Em junho de 2024, na sequência da queda de um bloco sobre a escadaria de 

acesso à Gruta das Torres, atendendo à instabilidade verificada no arco 

vulcânico aí existente, e por se considerar que não estariam garantidas as 

necessárias condições de segurança, procedeu-se, de modo preventivo, à 

suspensão da visitação ao interior da cavidade vulcânica. 
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Nesse contexto, e por forma a garantir a segurança e o bem-estar de 

trabalhadores e visitantes, solicitou-se ao Laboratório Regional de Engenharia 

Civil (LREC) um parecer sobre a estabilidade das estruturas presentes naquela 

zona, tendo sido realizada uma vistoria ao local, para efeitos de avaliação da 

situação, a 20 de junho de 2024. 

No final do mês de julho de 2024, foi entregue o relatório da avaliação produzido 

pelo LREC, que veio confirmar que a camada inferior do arco vulcânico se 

encontra fraturada, com alguns blocos instáveis, e que, apesar de a estrutura 

não se encontrar integralmente instável, existe risco de desprendimento de 

materiais. 

De acordo com as recomendações constantes do relatório, poderiam ser 

consideradas duas abordagens distintas para a implementação de medidas que 

permitissem manter a visitação, com as devidas condições de segurança: 

- Manter o acesso à gruta através da escadaria existente, promovendo o reforço 

da estrutura da “ponte” (arco vulcânico) e/ou construir uma proteção para o setor 

do circuito que passa sob a mesma, através de várias soluções possíveis; Ou 

- Construir um novo acesso à gruta pelo Algar que não envolva a passagem sob 

a “ponte”. 

Atendendo aos desafios inerentes à criação de um novo acesso à gruta e à 

especificidade das intervenções necessárias para implementação de uma 

solução definitiva, que não permitiriam uma conclusão a curto prazo, foram 

contatadas várias empresas especializadas com o objetivo de instalar uma 

estrutura provisória (cimbre) na zona da "ponte", permitindo retomar as descidas 

à Gruta em segurança.  

Das empresas contatadas, apenas uma se mostrou disponível para o efeito, 

tendo apresentado um orçamento, em outubro de 2024, para o desenvolvimento 

de um projeto de instalação de um cimbre. No entanto, a referida empresa, 

apesar das insistências, não apresentou o orçamento, como acordado, sendo 

que as restantes empresas, face à importância e especificidade da intervenção, 
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indicaram que, por prudência, não apresentariam propostas para uma solução 

provisória. 

Atendendo ao exposto, e com um prejuízo temporal de um semestre, foi 

necessário abandonar a intenção de instalação de uma solução provisória e 

avançar para uma solução definitiva. 

Para o efeito, foram contatadas várias empresas regionais para elaboração do 

projeto de execução para reforço da estrutura do arco vulcânico ou construção 

de uma proteção para o setor do circuito que passa por baixo deste, que garanta 

a segurança dos visitantes e colaboradores, salvaguardando uma integração 

paisagística adequada. 

Neste momento, encontra-se em fase de preparação um procedimento de 

aquisição de serviços de elaboração do projeto para a estabilização desta área. 

Importa ainda dar nota de que, entretanto, foi realizada uma intervenção técnica, 

coordenada pela Associação “Os Montanheiros”, entre os dias 24 e 26 de 

setembro de 2024, com base também numa sugestão constante no relatório do 

LREC, tendo em vista a remoção de peso da estrutura existente. 

Paralelamente, foi efetuado o levantamento topográfico pormenorizado da zona 

a intervir (com laser scanner complementado com fotogrametria), concluído no 

final de março de 2025, para melhor definição das soluções a implementar, e dar 

início ao processo de contratualização do respetivo projeto de execução. 

“2 - Para quando prevê o Governo a reabertura da Gruta das Torres ao 

público, quando já iniciámos a designada época alta do turismo?” 

Considerando que a segurança dos visitantes e dos trabalhadores é a principal 

prioridade do Governo Regional, a reabertura das descidas à Gruta das Torres 

está condicionada à conclusão da intervenção atualmente em curso no local. 

Importa destacar que, desde o incidente ocorrido, embora o acesso ao interior 

da Gruta da Torres esteja interditado, o Centro de Visitantes da Gruta das Torres 

permanece aberto ao público, com entrada gratuita.  
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No local, os visitantes têm acesso a uma apresentação completa sobre a Gruta 

e o enquadramento paisagístico no Parque Natural da Ilha do Pico. Também é 

exibido um filme informativo e realizado o acompanhamento dos visitantes até o 

início da descida (antes da passagem sob a “ponte”), onde é fornecida uma 

explicação detalhada sobre a Gruta das Torres, o maior tubo lávico de Portugal, 

inserido no Complexo Vulcânico da Montanha. Nesse momento, são 

transmitidas todas as informações e particularidades que normalmente seriam 

vivenciadas durante a visita ao interior da Gruta.  

“3 - Existe algum relatório técnico sobre a situação que levou ao 

encerramento da Gruta aos visitantes? Em caso afirmativo, solicita-se 

cópia do mesmo.” 

Foram realizadas duas vistorias pelo LREC, por solicitação da Secretaria 

Regional do Ambiente e Ação Climática, em setembro de 2023 e julho de 2024, 

cujos relatórios se remetem em anexo. 

 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 
 

 
 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão 
 
 
 
ANEXO(S): Os mencionados. 
   
S.A./E.G.  
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PARECER SOBRE A ESTABILIDADE DE BLOCOS SITUADOS NA ENTRADA DA GRUTA DAS 

TORRES, ILHA DO PICO 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (SRAAC) solicitou, a 

21-08-2022, ao Laboratório Regional de Engenharia Civil (LREC), através de 

correio eletrónico, um parecer sobre a estabilidade da entrada da Gruta das Torres, 

situada na freguesia da Criação Velha do Concelho da Madalena, na ilha do Pico. 

Este pedido surge na sequência dos responsáveis por aquele espaço de visitação 

terem detetado alguns blocos em situação instável sobre a escadaria de acesso ao 

interior da gruta. Neste contexto, no dia 07-09-2023 foi realizada uma vistoria ao 

local por técnicos do LREC, com o intuito de se avaliar as condições geológicas e 

de segurança da referida zona de acesso à gruta. 

Neste documento apresentam-se as observações realizadas na referida vistoria e 

tecem-se considerações sobre a perigosidade geomorfológica do local. Por fim, são 

efetuadas algumas considerações com vista à minimização do risco 

geomorfológico. 
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2 ENQUADRAMENTO 

2.1 Localização e geologia 

O local em análise corresponde à Gruta das Torres, localizada na freguesia da 

Criação Velha, no concelho da Madalena, na ilha do Pico (Figura 1). 

 

 

Figura 1 – Identificação do local em análise (círculos a amarelo). 

A Gruta das Torres é o maior tubo lávico conhecido nos Açores, com um 

comprimento total de 5150 m, dos quais apenas 450 m são visitáveis pelo público. 

Apresenta alturas que chegam a atingir os 15 m (Figura 2). 

A gruta exibe uma ampla diversidade de estruturas vulcanoespeleológicas como 

pavimentos de escoadas pahoehoe e aa, bancadas laterais, estalactites e 

estalagmites lávicas, bolas de lava, marcas de fluxo, levées, depósitos minerais e 

também várias espécies de troglóbios. Apresenta ainda um emaranhado de tuneis 

secundários laterais e superiores com dimensões mais reduzidas. 
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Segundo informação facultada pelos Serviços de Ambiente da ilha do Pico, o teto 

desta gruta apresenta uma espessura de 5 a 10 m. 

 

 

Figura 2 – Planta da Gruta das Torres com identificação de diferentes secções transversais. 

Esta gruta, que faz parte da formação geológica dos Lajidos, encontra-se inserida 

no complexo vulcânico da Montanha do Pico e terá sido formada há cerca de 500 

a 1500 anos com as lavas resultantes de uma erupção vulcânica ocorrida no 

Cabeço Bravo. 

Em diversos troços da gruta ocorreram desmoronamentos de setores das paredes 

e do teto. Em muitos setores da gruta é possível observar a existência de 

gotejamento a partir do teto, embora não se constate uma abundante circulação de 

água na maior parte da sua extensão. 

Esta gruta foi descoberta em 1990, tendo sido explorada nos 2 anos seguintes 

pelos Montanheiros e por Albino Garcia e em 1994 por C. Thomas. No ano 2000, a 

Secretaria Regional do Ambiente deu início a um projeto com o objetivo de criar 

infraestruturas que garantissem a segurança de quem a visitasse e a preservação 
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não só da estrutura da mesma como também dos ecossistemas no seu interior. 

Assim, foi melhorada a acessibilidade ao seu interior, procedeu-se à construção de 

um centro de visitação e de edifícios anexos.  

2.2 Ocorrência 

De acordo com a Divisão de Gestão de Centros Ambientais da SRAAC, no dia 03-

08-2023 os técnicos do Centro de Visitantes da Gruta das Torres terão procedido 

à remoção dum bloco de pedra que se encontrava completamente destacado da 

matriz rochosa e em risco de queda sobre a escadaria de acesso à Gruta das 

Torres, que se faz através do Algar da Ponte (Figura 3).  

 

Figura 3 – Sinalização do local de onde foi removido o bloco que se encontrava em situação instável 

no Algar da Ponte (Foto disponibilizada pelo requerente). 
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Após a remoção do bloco considerado em situação de grande instabilidade, 

permaneceu a dúvida sobre a forma de atuar em relação a um conjunto de blocos 

que, embora também se encontrassem destacados da matriz rochosa, não estavam 

em clara situação de perigo como os anteriores (Figura 4). 

 

Figura 4 – Sinalização de blocos que se encontram destacados na matriz rochosa e que levantaram 

dúvidas de estabilidade aos responsáveis do CVGT (Foto disponibilizada pelo requerente). 

Para além deste local, foi referido existirem várias outras situações no Algar da 

Ponte que também levantavam duvidas aos responsáveis por aquele centro de 

visitação.  
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3 OBSERVAÇÕES EFETUADAS 

A visitação da Gruta das Torres é efetuada a partir do Centro de Visitantes da Gruta 

das Torres (CVGT) situado junto do Algar da Ponte, e a partir do qual existe o 

acesso à gruta em si. 

O algar, por motivo de segurança, encontra-se cercado em todo o seu perímetro 

com um muro em alvenaria de pedra e pelo edifício do CVGT (Figura 5).  

 

Figura 5 – Indicação da delimitação aproximada do Algar da Ponte por um muro de alvenaria, a 

amarelo, e pelo edifício do CVGT, a vermelho (Google Earth Jan. 2023). 

No interior do perímetro murado do algar existe densa vegetação arbórea, 

constituída por incensos (Pittosporum undulatum Vent.) e louros-da-terra (Laurus 

azorica (Seub.) Franco) (Figura 6). 

A formação deste algar resultou do abatimento do teto do túnel lávico e posterior 

colapso, tendo-se obtido uma cavidade abaixo da superfície em forma de sino. A 

designação dada a este algar advém da existência de um elemento natural em 

pedra que permaneceu na sua posição original após o abatimento e colapso das 

zonas adjacentes que deram origem ao algar, formando uma ponte que une a meio 

a abertura criada (Figura 7).  

Algar da Ponte 

Centro de Visitantes 
da Gruta das Torres 
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Figura 6 – Vegetação presente no interior do perímetro do Algar da Ponte (Foto: Brochura da Gruta 

das Torres, SIARAM, atualizada em dezembro de 2017). 

 

Figura 7 – Vista da “ponte“ existente no Algar da Ponte (Foto: Site Geoparque Açores1) 

 

1 https://www.azoresgeopark.com/geoparque_acores/geossitios.php?id_geositio=50 consultado em Nov. 2023 

https://www.azoresgeopark.com/geoparque_acores/geossitios.php?id_geositio=50
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Os tubos lávicos são formados por várias camadas concêntricas resultantes da 

solidificação das diferentes fases efusivas do cone que as originou. Em virtude da 

retração resultante do processo de arrefecimento, apresentam vasta malha de 

fraturação que, posteriormente, dão origem a destacamentos isolados ou de 

grandes extensões de blocos no seu interior. No algar da ponte verifica-se que 

sobre o tubo lávico da gruta das Torres existem várias escoadas basálticas de 

espessura variável, que se encontram fraturadas e intercaladas por níveis de 

clinker.  

Em resultado dessa fraturação intrínseca, é na camada superficial do algar, e em 

particular junto das zonas mais escarpadas, que se identifica maior número de 

blocos destacados. Uma vez que a maioria dos blocos soltos se situam em locais 

com pendentes mais suaves, em geral, estes elementos não se encontram em 

situação de instabilidade.  

Como se referiu, no algar existe bastante vegetação arbórea que se encontra 

posicionada não só nos locais de pendente mais suave, mas também nas paredes 

do algar (Figura 8). Em qualquer destes casos esta vegetação tende a promover o 

destacamento de blocos da sua matriz, em particular, nos estratos mais superficiais 

do maciço, pelo crescimento dos seus sistemas radiculares, mas também pelas 

ações mecânicas, do tipo alavanca, que são geradas em situações de vento. A 

estes efeitos há ainda a acrescentar o efeito negativo que o peso da vegetação 

arbórea exerce sobre estes estratos fraturados e, em particular, sobre a zona da 

“ponte”. 

No local em análise, os técnicos do CVGT promoveram à remoção de um bloco 

que se encontrava no algar, no bordo da zona da “ponte”, num ponto alinhado 

verticalmente sobre a escadaria de acesso à Gruta das Torres (Erro! A origem da 

referência não foi encontrada.). Relativamente aos blocos adjacentes que se 

apresentam destacados da matriz rochosa, do que se observou no local, não se 

ficou com a impressão dos mesmo se encontrarem em risco de instabilizarem, uma 

vez que a maior parte do seu corpo se encontrar, claramente, atrás do bordo da 

zona onde se apoiam. Para além disso, em geral estes blocos apresentam uma 
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forma não regular que lhes assegura um certo grau de imbricamento na restante 

matriz, concedendo-lhes, assim, um maior grau de estabilidade do que aquele que 

aparentam.  

Deste modo, não se considera vantajoso proceder à sua remoção, até porque esta 

ação poderá promover o aceleramento da instabilidade dos blocos circundantes, 

uma vez que os blocos que se removem conferem apoio e, dessa forma, 

estabilidade aos circundantes. Acresce que, exceto quando os blocos a remover se 

encontram claramente destacados e desapoiados dos que estão à sua volta, a sua 

remoção, devido ao imbricamento que possuem, tende a promover o aumento do 

destacamento daqueles que lhe fazem fronteira. 

  

Figura 8 – Vegetação arbórea, a) na face interior do Algar da Ponte e; b) sobre a “ponte”. 

  

a) b) 
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4 CONSIDERAÇÕS FINAIS 

A pedido dos responsáveis CVGT a SRAAC solicitou ao LREC uma avaliação da 

estabilidade de alguns blocos situados no Algar da Ponte, local a partir do qual se 

acede à Gruta das Torres.  

A preocupação daqueles responsáveis resulta dos blocos em causa se situarem 

numa posição que, em caso de queda, poderem atingir a zona por onde passam os 

visitantes e respetivos guias daquele espaço havendo, desse modo, claro risco para 

as pessoas. Sendo essa preocupação legítima, uma vez que cada vez é maior o 

número de visitantes que acorre àquele local e, dessa forma, também maior é a 

probabilidade alguém ser atingido no caso de ocorrer o desprendimento de algum 

elemento das faces do algar. 

Neste contexto, no dia 07-09-2023 foi realizada uma vistoria ao local por técnicos 

do LREC, com o intuito de se avaliar as condições geológicas e de segurança da 

referida zona de acesso à gruta. 

Pela génese de formação do Algar da Ponte, que resultou do abatimento e/ou 

colapso do tubo lávico, da geologia do tubo lávico e da geologia envolvente, existe 

uma certa propensão natural para a existência de elementos destacados e/ou em 

processo de destacamento do restante maciço, em particular na camada superficial 

do algar e nas zonas mais escarpadas.  

Na vistoria realizada constatou-se que, dum modo geral, esses blocos que estão 

mais destacados, situam-se nos locais com pendentes mais suaves, não se 

encontrando, como tal, em situação instável.  

No local apontado pelos serviços do CVGT, que corresponde a uma zona de 

reduzida pendente, mas que fica no bordo de uma zona escarpada (zona da ponte) 

não se verificou que os blocos em causa estivessem em perigo de queda. 

Em relação às faces mais escarpadas, também não se observou, existirem, àquela 

data, elementos que estivesse em clara situação de instabilidade.  
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No decurso da vistoria constatou-se, porém, que no algar existe bastante vegetação 

arbórea que se encontra posicionada não só nos locais de pendente mais suave, 

mas também nas paredes do algar. Em virtude do seu peso, e do efeito mecânico 

que as suas raízes tendem a promover quando agitadas pelo vento ou apenas pelo 

normal crescimento, contribuem para o destacamento e instabilização de blocos. 

Em face do observado recomenda-se que a vegetação arbórea existente no algar 

sobre a zona da “ponte” seja cortada, assim como todos os elementos que crescem 

nas faces subverticais (ilustrado na Figura 8a). Recomenda-se, ainda, que todas as 

árvores que estejam a menos de 1 m do bordo das faces escarpadas do algar sejam 

também cortadas. 

Porque nem todos os bordos e faces do algar se conseguem observar de perto, 

devido à sua altura, recomenda-se que anualmente seja feita uma vistoria com 

recurso a um drone, por forma a melhor se avaliar a estabilidade das mesmas bem 

como a sua evolução. 

Por último, considera-se que as condições de segurança do acesso à Gruta das 

Torres pelo Algar da Ponte permitem manter a sua visitação nos moldes normais, 

sem que exista um risco maior que impeça ou desaconselhe a sua utilização.  
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AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE DE BLOCOS SITUADOS NA ENTRADA DA GRUTA DAS 

TORRES, ILHA DO PICO 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (SRAAC) solicitou, a 

11-06-2022, ao Laboratório Regional de Engenharia Civil (LREC), através de 

correio eletrónico, um parecer sobre a estabilidade da entrada da Gruta das Torres, 

situada na freguesia da Criação Velha, no Concelho da Madalena, na ilha do Pico. 

Este pedido surge na sequência dos responsáveis por aquele espaço de visitação 

terem-se apercebido da queda de um bloco e da situação instável de outros blocos 

adjacentes, ambas as situações localizadas sobre a escadaria de acesso ao interior 

da gruta. Após a queda do bloco, e tendo-se sido verificado a existência de outros 

blocos em situação de grande instabilidade, os responsáveis pelo Centro de 

Visitação da Gruta das Torres (CVGT) mantiveram aquela cavidade vulcânica 

fechada para a visitação. 

Neste contexto, no dia 20-06-2023 foi realizada uma vistoria ao local por técnicos 

do LREC, com o intuito de se avaliar as condições geológicas e de segurança da 

referida zona de acesso à gruta. 

Neste documento apresentam-se as observações realizadas na referida vistoria e 

tecem-se considerações sobre a perigosidade geomorfológica do local. Por fim, são 

efetuadas algumas considerações com vista à minimização do risco 

geomorfológico e apresentadas eventuais soluções que garantam a estabilidade 

deste setor crítico do acesso à gruta. 



 

LREC/ SGSP – RT 42/2024  

Modelo PG 05-01/Rev 01  

 

5/18 

2 ENQUADRAMENTO 

2.1 Localização e geologia 

O local em análise corresponde à Gruta das Torres, localizada na freguesia da 

Criação Velha, no concelho da Madalena, na ilha do Pico (Figura 1). 

 

Figura 1 – Identificação do local em análise (círculo amarelo) na ilha do Pico. 

 

A Gruta das Torres é o maior tubo lávico conhecido nos Açores, com um 

comprimento total de 5150 m, dos quais apenas 450 m são visitáveis pelo público 

(Figura 2). Apresenta alturas que chegam a atingir os 15 m.  

A gruta exibe uma ampla diversidade de estruturas vulcanoespeleológicas como 

pavimentos de escoadas pahoehoe e aa, bancadas laterais, estalactites e 

estalagmites lávicas, bolas de lava, marcas de fluxo, levées, depósitos minerais e 

também várias espécies de troglóbios. Apresenta ainda um emaranhado de tuneis 

secundários laterais e superiores com dimensões mais reduzidas. 

Segundo informação facultada pelos Serviços de Ambiente da ilha do Pico, o teto 

desta gruta apresenta uma espessura de 5 a 10 m. 
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Figura 2 – Planta da Gruta das Torres com identificação de diferentes secções transversais. 

 

Esta gruta, que faz parte da formação geológica dos Lajidos, encontra-se inserida 

no complexo vulcânico da Montanha do Pico e terá sido formada há cerca de 500 

a 1500 anos com as lavas resultantes de uma erupção vulcânica ocorrida no 

Cabeço Bravo. 

Em diversos troços da gruta ocorreram desmoronamentos de setores das paredes 

e do teto. Em muitos setores da gruta é possível observar a existência de 

gotejamento a partir do teto, embora não se constate uma abundante circulação de 

água na maior parte da sua extensão. 

Esta gruta foi descoberta em 1990, tendo sido explorada nos 2 anos seguintes 

pelos Montanheiros e por Albino Garcia e em 1994 por C. Thomas. No ano 2000, a 

Secretaria Regional do Ambiente deu início a um projeto com o objetivo de criar 

infraestruturas que garantissem a segurança de quem a visitasse e a preservação 

não só da estrutura da mesma como também dos ecossistemas no seu interior. 
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Assim, foi melhorada a acessibilidade ao seu interior, procedeu-se à construção de 

um centro de visitação e de edifícios anexos.  

 

2.2 O Algar da Ponte 

A visitação da Gruta das Torres é efetuada a partir do Centro de Visitantes da Gruta 

das Torres (CVGT) situado junto do Algar da Ponte, a partir do qual existe o acesso 

à gruta em si. 

O algar, por motivo de segurança, encontra-se cercado em todo o seu perímetro 

com um muro em alvenaria de pedra e pelo edifício do CVGT (Figura 3).  

  

Figura 3 – Indicação da delimitação aproximada do Algar da Ponte por um muro de alvenaria, a 

amarelo, e pelo edifício do CVGT, a vermelho (Google Earth Jan. 2023). 

 

No interior do perímetro murado do algar existe densa vegetação arbórea, 

constituída por incensos (Pittosporum undulatum Vent.) e louros-da-terra (Laurus 

azorica Seub.) (Figura 4). 

A formação deste algar resultou do abatimento do teto do túnel lávico e posterior 

colapso, tendo-se obtido uma cavidade abaixo da superfície em forma de sino. A 

designação dada a este algar advém da existência de um elemento natural em 

Algar da Ponte 

Centro de Visitantes 
da Gruta das Torres 
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pedra que permaneceu na sua posição original após o abatimento e colapso das 

zonas adjacentes que deram origem ao algar, formando uma ponte que une a meio 

a abertura criada (Figura 4).  

 

Figura 4 – Vista da “ponte“ existente no Algar da Ponte (Foto: Site Geoparque Açores 

 

Os tubos lávicos são formados por várias camadas concêntricas resultantes da 

solidificação das diferentes fases efusivas do cone que as originou. Em virtude da 

retração resultante do processo de arrefecimento, apresentam vasta malha de 

fraturação que, posteriormente, dão origem a destacamentos isolados ou de 

grandes extensões de blocos no seu interior. No Algar da Ponte verifica-se que 

sobre o tubo lávico da gruta das Torres existem várias escoadas basálticas de 

espessura variável, que se encontram fraturadas e intercaladas por níveis de 

clinker.  

Em resultado dessa fraturação intrínseca, é na camada superficial do algar, e em 

particular junto das zonas mais escarpadas, que se identifica maior número de 

blocos destacados. Uma vez que a maioria dos blocos soltos se situam em locais 

com pendentes mais suaves, em geral, estes elementos não se encontram em 

situação de instabilidade.  
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3 OBSERVAÇÕES EFETUADAS 

De acordo com a Divisão de Gestão de Centros Ambientais da SRAAC, no início 

de junho os técnicos do Centro de Visitantes da Gruta das Torres terão detetado a 

queda de um bloco com cerca de 0,5 m de diâmetro da estrutura que constitui a 

“ponte” que dá nome àquele algar. Nesta ocorrência, o bloco que se desprendeu 

por si do maciço rochoso, estava situado na face poente da “ponte”, no contorno 

interior do arco (Figura 5). Para além do bloco principal desconhece-se se terão 

caído mais alguns blocos adjacentes de menores dimensões que se encontrassem 

apoiados em situação de menor estabilidade. 

 

Figura 5 – Sinalização do local de onde se desprendeu o bloco. 

 

Como se referiu, no algar existe bastante vegetação arbórea que se encontra 

posicionada não só nos locais de pendente mais suave, mas também nas paredes 

do algar (Figura 6).  
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Figura 6 – Vegetação arbórea, a) na face interior do Algar da Ponte e; b) sobre a “ponte”. 

Em qualquer destes casos esta vegetação tende a promover o destacamento de 

blocos da sua matriz, em particular nos estratos mais superficiais do maciço, pelo 

crescimento dos seus sistemas radiculares, mas também pelas ações mecânicas, 

do tipo alavanca, que são geradas em situações de vento. A estes efeitos há ainda 

a acrescentar o efeito negativo que o peso da vegetação arbórea exerce sobre 

estes estratos fraturados e, em particular, sobre a zona da “ponte”. 

No local onde se destacou o bloco, verificou-se a presença de raízes que se 

encontravam no seu tardoz e que, seguramente, estariam a empurrar o bloco para 

fora da face rochosa (Figura 7). Com efeito, embora as raízes observadas tenham 

um diâmetro relativamente reduzido, cerca de 10 mm, estas situam-se numa das 

extremidades onde o bloco estaria apoiado / ligado ao maciço. Efetivamente, do 

que se observou, o bloco encontrava-se claramente destacado do maciço, estando 

apenas ligado à matriz rochosa numa extremidade e apoiado na outra (Figura 8). 

a) b) 



 

LREC/ SGSP – RT 42/2024  

Modelo PG 05-01/Rev 01  

 

11/18 

Em qualquer dos casos, mesmo que estas não tenham tido um papel ativo no 

processo de instabilização deste bloco, é seguro que com o progressivo 

crescimento da vegetação, as raízes observadas irão aumentar de diâmetro e 

passarão a ter, progressivamente, um papel mais interventivo no desmonte dos 

estratos rochosos que constituem não só este setor da “ponte”, mas todos os 

bordos escarpados deste algar. 

 

Figura 7 – Indicação, a amarelo, dos locais de onde brotam raízes situadas atrás do bloco que se 

destacou. A vermelho, delimita-se a área de onde se desprendeu o bloco. A azul, sinalizam-se outras 

raízes adjacentes que brotam nas fraturas do maciço. 

 

Relativamente aos blocos adjacentes que se apresentam parcialmente destacados 

da matriz rochosa, do que se observou no local, verifica-se que a queda recente do 

bloco que instabilizou veio fragilizá-los, pois o mesmo contribuía para a 

transferência / distribuição das cargas no maciço. Nesse sentido, terá ocorrido uma 

redução na segurança no local, ainda que não nos pareça que tenha sido muito 

significativa.  
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Ainda em relação aos blocos circundantes ao que instabilizou, atendendo ao 

observado, considera-se que, devido imbricamento existente entre os diversos 

blocos que constituem o maciço, não é benéfico e / ou vantajoso proceder à sua 

remoção. Com efeito, neste local, a remoção de qualquer bloco vai sempre 

desapoiar os que estão à volta, acelerando o processo de ruína da formação 

rochosa. 

 

Figura 8 – Delimitação, a vermelho, da cicatriz donde se destacou o bloco com indicação, a azul, 

das zonas onde o bloco ainda estaria ligado ou apoiado e a verde, a zona onde estaria apenas 

apoiado. 

 

Para além do setor da ponte, os responsáveis pelo CVGT, manifestaram ainda 

preocupação sobre a estabilidade do teto do túnel lávico na zona da embocadura. 

De acordo com o observado, o teto do tubo lávico na entrada aparenta estar 

destacado (Figura 9), verificando-se existir mais que um nível concêntrico de 

descontinuidades.  
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Figura 9 – Delimitação, a vermelho, de alguns dos alinhamentos de fendas observados pelo interior 

do túnel lávico na embocadura do mesmo no Algar da Ponte, visto do interior da Gruta das Torres. 

 

 

Em ambas estas situações, por não existir ainda um levantamento pormenorizado 

desta cavidade vulcânica, nem qualquer sistema de monitorização das fendas, não 

é possível conhecer o grau de evolução (degradação) das mesmas. 

A este propósito vale referir que a Gruta das Torres, à semelhança de qualquer 

outra cavidade subterrânea, tende naturalmente a colapsar sobre si mesma, 

através do aluimento dos terrenos circundantes em direção ao espaço interior da 

gruta. 

Um efeito deste processo, para além daquele que é materializado pela queda de 

blocos que periodicamente ocorre no interior da Gruta das Torres, é o estalar do 

edifício do CVGT, que os seus trabalhadores dizem ocorrer periodicamente, e a 

fissuração e deformação existente no chão do mesmo que são o seu reflexo. Com 

efeito, do processo de fechamento natural da gruta, resulta no abatimento dos 

terrenos adjacentes. É de referir, contudo, que este processo, tendo em conta 

tratar-se dum maciço rochoso, é lento, em comparação com o que ocorre em solos. 
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4 CONSIDERAÇÕS FINAIS 

A pedido dos responsáveis do CVGT, a SRAAC solicitou ao LREC uma avaliação 

da estabilidade de alguns blocos situados no Algar da Ponte, local a partir do qual 

se acede à Gruta das Torres.  

A preocupação daqueles responsáveis resulta dos blocos em causa se situarem 

numa posição que, em caso de queda, podem atingir a zona por onde passam os 

visitantes e respetivos guias daquele espaço, colocando em risco os mesmos. 

Sendo essa preocupação legítima, uma vez que cada vez é maior o número de 

visitantes que acorre àquele local e, dessa forma, também maior é a probabilidade 

alguém ser atingido no caso de ocorrer o desprendimento de algum elemento das 

faces do algar. 

Neste contexto, no dia 20-06-2024 foi realizada uma vistoria ao local por técnicos 

do LREC, com o intuito de se avaliar as condições geológicas e de segurança da 

referida zona de acesso à gruta. Essa vistoria foi acompanhada pelos responsáveis 

da gruta, por uma técnica da DRAAC e por representantes dos Amigos dos Açores. 

Pela génese de formação do Algar da Ponte, que resultou do abatimento e/ou 

colapso do tubo lávico, da geologia do tubo lávico e da geologia envolvente, existe 

uma certa propensão natural para a existência de elementos destacados e/ou em 

processo de destacamento do restante maciço, em particular na camada superficial 

do algar e nas zonas mais escarpadas.  

Nesta vistoria, constatou-se que o setor agora afetado foi a face poente da estrutura 

em forma de ponte que dá nome ao algar e sob a qual passam os visitantes para 

acederem à Gruta das Torres.  

Na presente ocorrência houve um bloco que, já se encontrando claramente 

destacado da sua matriz, terá sido paulatinamente empurrado por um grupo de 

raízes situadas no seu tardoz. 

Com esta instabilidade, constatou-se que, lateralmente a este bloco, existem outros 

blocos que se encontram em processo de destacamento da face da matriz rochosa. 
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Por o processo de desmonte que afeta naturalmente este setor do algar estar em 

permanente evolução, torna-se pertinente a adoção de medidas que permitam 

manter este espaço de visitação com as condições de segurança condicentes com 

o nível de visitação que o mesmo tem. 

Para se alcançar este objetivo, considera-se que podem ser adotadas duas 

abordagens em termos de intervenção que se podem efetuar neste espaço:  

a) Manter o acesso à Gruta das Torres através da escadaria existente. Nesta 

opção há a necessidade de se reforçar a estrutura da ponte e/ou construir 

uma proteção para o setor do circuito que passa sob a mesma; 

b) Construir um novo acesso à Gruta das Torres pelo Algar da Ponte que não 

envolva a passagem sob a “ponte”. 

Na opção a) recomenda-se que, para se retardar o processo de desmonte causado 

pela vegetação arbórea, se promova o corte das árvores situadas sobre a “ponte”. 

Este corte deverá ser feito pela base e deverá promover a morte dessas árvores. 

Paralelamente, há a necessidade de se construir um túnel metálico, que pode ser 

revestido em chapas de rede, e que assegure a passagem em segurança das 

pessoas pelo mesmo, em caso da ocorrência de futuras instabilidades. Em 

alternativa, poderá proceder-se à estabilização do setor da ponte com redes 

metálicas inoxidáveis flexíveis que promovam o confinamento daquele setor- Esta 

rede funcionaria assim como um espartilho em rede que seria amarrado na parte 

superior da “ponte”, por cabos de aço inoxidável. Para a estabilização do setor da 

ponte, não se recomenda a utilização de pregagens dada a pequena espessura da 

estrutura rochosa e do elevado grau de fraturação que a mesmo apresenta, exceto 

se o maciço for previamente consolidado por resinas epoxi. 

Complementarmente, ou em substituição a esta intervenção, propõe-se a 

colocação de um pórtico metálico, em forma de arco apoiado na base do algar e 

ajustado à estrutura do arco da “ponte” com pequenos montantes, podendo estes 

serem complementados com painéis de rede metálica ou com uma lâmina em betão 

aderente, por forma a reter, defletir ou consolidar aquela estrutura rochosa. 
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Na opção b), sugere-se que o novo acesso seja feito com recurso a uma escadaria 

metálica autoportante, apoiada numa sapata construída na base do algar a poente 

da “ponte”. O acesso a esta torre poderá ser feito no topo e na base por passadiços 

metálicos conectando o edifício e o acesso à gruta respetivamente. Esta solução 

tem a vantagem de assegurar a segurança dos frequentadores daquele espaço 

sem requerer uma intervenção mais descaracterizadora das estruturas geológicas 

do algar. Como desvantagem tem a de não contribuir para a preservação da 

estrutura do algar. 

Para qualquer uma destas opções a) ou b) é essencial que seja feito um 

levantamento pormenorizado da zona a intervir (e.g. com Lidar ou laser scanner 

complementado com fotogrametria) de modo a permitir ao projetista definir com 

maior rigor as estruturas a implementar. Complementarmente, após este primeiro 

levantamento, recomenda-se que periodicamente (e.g. anualmente, 2 em 2 anos) 

o mesmo seja repetido de modo a permitir avaliar a evolução da mesma (e.g. queda 

de blocos, abertura de fendas, deformação da cavidade). 

Como medida imediata enquanto a solução definitiva não é executada, sugere-se, 

para possibilitar a reabertura da Gruta das Torres à visitação, que na zona da 

“ponte” sejam instalados, provisoriamente, uma estrutura materializada por 

andaimes e painéis de cofragem que permitam, não só auxiliar na estabilização do 

maciço rochoso da ponte, mas principalmente proteger quem por ali passa. 

No decurso da vistoria realizada foi também observada a entrada do tubo lávico 

que, de acordo com os trabalhadores daquele espaço, têm a sensação de que 

algumas dos planos de fendas aparentam estar maiores. 

Por este local apresentar-se, aparentemente, mais estável recomenda-se apenas, 

para já, o levantamento periódico da geometria da gruta com recurso a sistemas de 

medição com laser, tal com preconizado para a zona do Algar da Ponte. 

Complementarmente, sugere-se também a instalação de fissurómetros nos 

diferentes planos de descontinuidade identificados na zona da entrada, para 
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permitir acompanhar, de forma mais precisa e continuada no tempo, a evolução 

das mesmas.  

Em função desta evolução poderá ser necessário ou não proceder-se à definição 

de sistemas ativos ou passivos de estabilização / consolidação das faces deste 

setor do tubo lávico que constitui a entrada da Gruta das Torres. 
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